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AO HEROE DO MARNE 

o 

brasse a alma de todas as mulheres 
portuguezas. saúdo em Vós o Heroe 
que na celebre batalha do Mame fez 
reviver a alma de Pompeu.   

Paira á flôr dos combates a alma de Pompeu, 
Ela é o crédo e a fé dos bravos batalhões, 
Enquanto o sangue ardente alastra em borbotões 
Como um laivo de dôr nas quinas de um trofeu. 

A par do Heroe do Marne um outro Heroe venceu; 
Vinha da terra linda onde nasceu Camões, 
Para afirmar ao mundo na lucta das Nações, 
Que a Gloria Luzitana inda não feneceu 

França de Jeane de Are, ó França de Epopeia, 
Tua alma palpitou nas naves da Batalha 
Tal qual na Italia antiga a alma de Pompeia 

Quando o Heroe audaz, o mártir da metralha 
Como um clarão de amor que o Pátrio amor ateia 
Transpoz a nave augusta em Épica mortalha. 
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0' Bravo Marechal, ide dizei á França 
Que a Pátria de Camões, nésta Hora de emoção 
Uma das mãos na História, outra no coração 
Quizera ser p'ra o mundo a Ara da bonança. 

Por isso vos envia alminhas de criança 
Que vos ofertam flôres de virginal unção 
E em piedoso anélo e patria aspiração, 
Pedem a Paz do mundo, a Paz que é abastança. 

E Vós que sendo Heróe de brio assinalado 
Haveis no coração a alma maternal 
Ungindo-Vos de amôr para sêrdes amado, 

De amôr sereis também um Heróe imoital 
Ao dar ao pequenino que é orfão de soldado 
Nnm beijo de ternura, a benção paternal. 

Os orfãos filhos dos Soldados 

dc Guerra, beijam as mãos do 

Heroe Imortal 

ã-O 







O prodcito da venda deste folheto 

reverte a favor dos orfãos dos soldados 

mortos na grande guerra 


